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APRESENTAÇÃO

O termo “genética” nos últimos anos ganhou uma conotação cada vez mais 
importante e acessível à população. Podemos dizer que a genética saiu da rotina 
laboratorial e da sala de aula para adentrar as casas da população, seja por informação 
ou na forma de produto. Isso porque a revolução tecnológica contribuiu grandemente 
com o avanço no campo da pesquisa básica e aplicada à genética, e as descobertas 
propciadas por tecnologias mais apuradas possibilitaram um entendimento mais amplo 
desta importante área.

A genética como sabemos possui um campo vasto de aplicabilidades que podem 
colaborar e cooperar grandemente com os avanços científicos e tecnológicos. O 
acelerado mundo das descobertas científicas caminha a passos largos e rápidos no 
sentido de transformar a pesquisa básica em aplicada, portanto é relevante destacar que 
investimentos e esforços nessa área contribuem grandemente com o desenvolvimento 
de uma nação. 

O livro  “Inventários e Recursos Genéticos” aqui apresentado, aborda assuntos 
relativos aos avanços e dados científicos publicados de cunho voltado para a utilização 
dos recursos genéticos disponíveis na área ambiental, microbiológica dentre outras 
diversas que cientistas tem gastado esforços para compreender. Assim, são diversas 
as possibilidades de aplicações genéticas em diversos campos, neste livro tentaremos 
otimizar os conceitos dos recursos genéticos abordando plantas medicinais, 
segurança alimentar, sanidade animal, microrganismos patogênicos, identificação 
molecular, caracterização morfoagronômica, Banco de DNA, metabólitos secundários, 
melhoramento genético, análise multivariada, bioinformática, expressão de genes, 
viabilidade polínica, Germoplasma, recursos genéticos, cultivares, Qualidade de 
sementes; seleção de plantas; melhoramento genético da mamoneira, simulações 
em Easypop, fluxo gênico, fragmentação florestal, análise de diversidade genética de 
Nei, Coeficientes de endogamia,  demonstrando ferramentas genéticas e moleculares 
usadas em diferentes estudos que estão diretamente relacionados ao dia-a-dia da 
população.

Desejamos que este material possa somar de maneira significativa aos 
novos conceitos aplicados à genética Parabenizamos cada autor pela teoria bem 
fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora 
por permitir que o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas 
gerações se interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PADRÕES PARA O CULTIVO DE HORTALIÇAS 
EM ESPAÇOS RESIDENCIAIS NO INTERIOR DO 

MARANHÃO

CAPÍTULO 17

Alaide Silva de castro
Larissa Pinheiro Alves

Mayara Cardoso Araújo Lima
Ramile Vieira de Oliveira

Allana Tereza Mesquita de Lima 
Ivanayra da Silva Mendes

Gabriela Nunes da Piedade 
Joanderson Marques Silva 

Raquel Sobral da Silva 
Universidade Federal do Maranhão – UFMA, 
Discentes do Centro de Ciências Agrárias e 

Ambientais – CCAA.

Jardel Oliveira Santos
Universidade Federal do Maranhão, Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais, Docente da 
Coordenação de Biologia.

Chapadinha – MA

RESUMO: O cultivo urbano de hortaliças, 
desenvolvido em pequenas cidades no 
interior do Maranhão favorece, sobretudo a 
conservação da agrobiodiversidade. Assim, 
a fim de prospectar informações sobre a 
conservação e manejo da agrobiodiversidade 
e, consequentemente dos RGV’s, objetivou-se 
conhecer padrões de cultivos das hortaliças 
nos municípios de Anapurus e Mata Roma. 
A pesquisa de campo foi realizada a partir da 
aplicação de um questionário semiestruturado 
com treze perguntas, em 30 pessoas dentro 

de cada um dos municípios: Anapurus e 
Mata Roma. Constatou-se que o padrão de 
cultivo entre os municípios de Anapurus e 
Mata Roma foram similares com 58% e 42%, 
respectivamente, onde os canteiros suspensos 
são a forma mais utilizada no plantio das 
hortaliças. Para aquisição das sementes, 91% 
dos entrevistados em Anapurus e 60% em 
Mata Roma, adquirem-na por meio de compra, 
um dado preocupante para conservação dos 
RG’s. Em Mata Roma, 90% das pessoas 
entrevistadas utilizam receitas caseiras para 
controle de pragas. Já em Anapurus, o controle 
químico é utilizado em 50% dos casos. Em 
ambos os municípios ocorre a preferência pela 
produção do próprio substrato, os compostos 
mais utilizados são esterco bovino e solo, 
esterco caprino e solo e composto orgânico de 
palmeira. Os padrões de cultivos das hortaliças 
nos municípios de Anapurus e Mata Roma são 
similares e se caracterizam pela rusticidade 
e simplicidade da estrutura física usada do 
plantio ao manejo. Entretanto, a aquisição 
das sementes em lojas agropecuárias e o não 
armazenamento e conservação para cultivos 
posteriores pode influenciar negativamente a 
manutenção da agrobiodiversidade.  
PALAVRAS-CHAVES: Hortaliças, Cultivo 
urbano, Conservação de RGV.
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PATTERNS OF THE CULTIVATION OF VEGETABLES IN HOME IN THE 

ANAPURUS AND MATA ROMA, MARANHÃO STATE

ABSTRACT: The cultivation of vegetables developed in township of Maranhão State 
favors the conservation of agrobiodiversity. Thus, in order to prospect information on 
the conservation and management of agrobiodiversity and, consequently, the RGV’s, 
the objective of this work was to know patterns of vegetable crops in the cities of 
Anapurus and Mata Roma, Maranhão State. Data collection was carried out through 
participative, formal, and inductive interviews following a semi-structured questionnaire 
with 13 questions, applied in 30 people in each township. There is a similarity of 58% 
in Anapurus and 42% in Mata Roma, where hanging gardens are the most used form 
of planting the vegetables between the cities mentioned. The way of acquiring seeds 
constitutes a concern for the conservation of RGV’s, since 91% in Anapurus and 60% 
in Mata Roma, acquire seeds through purchase in agricultural stores. Household 
recipes for pest control are used by 90% of the people interviewed in Mata Roma. 
While the chemical control is applied in 50% of cases in Anapurus. The population of 
the municipalities opts for the preference to produce, and is often composed of cattle 
manure plus soil, goat manure plus soil and palm trees of stem. The maintenance 
of agrobiodiversity is influenced negatively by the acquisition of seeds in agricultural 
stores and by the fact that no seeds are stored and conserved for later crops.
KEYWORDS: Vegetables, Urban cultivation, RGV conservation.

1 | 	INTRODUÇÃO

A agricultura urbana e periurbana (AUP) adquiriu destaque no cenário nacional 
a partir da década de 1990, afirmando-se como mecanismo de inclusão nos sistemas 
de crescimento sustentável das pessoas e do ambiente (COSTA, 2015). 

Desta forma, o cultivo de hortaliças no perímetro urbano é uma prática que pode 
colaborar para diminuição da pobreza da população, tendo em vista a criação de um 
cenário que provoca o fortalecimento na obtenção de renda. Possibilitando, assim, 
a expansão no desenvolvimento socioeconômico das famílias, além de fornecer 
melhorias nutricionais para dieta dessas famílias (CASTELO BRANCO, 2007). 

O ambiente urbano pode ser estimulado pelas iniciativas do desenvolvimento de 
práticas agrícolas e ambientais que atuam de maneira eficiente e sustentável, contando 
que estejam associados a todos os processos de manejo do meio ambiente, incluindo 
os fatores referentes à ecologia e à biodiversidade (MACHADO; MACHADO, 2002). 

 Neste sentido, a agricultura urbana pode ser associada com a segurança 
alimentar e desenvolvimento da biodiversidade, tendo em vista o favorecimento de 
melhor aproveitamento dos espaços, manejo adequado dos recursos de solo e água, 
bem como às questões ambientais (MACHADO; MACHADO, 2002).

Diante do exposto, verificou-se a necessidade de entender o funcionamento da 
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atividade agrícola em áreas residências do Maranhão, uma vez que esta prática se 
apresenta constantemente nas pequenas cidades do estado. Desta forma, objetivou-se 
com o presente trabalho, conhecer e compreender os padrões de cultivos de hortaliças 
nas cidades de Anapurus e Mata Roma, a fim de obter informações a respeito da 
conservação e manejo da agrobiodiversidade.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada no estado do Maranhão, nos municípios de Anapurus, 
localizado à uma altitude de 82 metros, sob as coordenadas: latitude 03°40’18’’ S e 
longitude 43°06’58’’ W; e Mata Roma, localizado à uma altitude de 80 metros, sob as 
coordenadas: latitude 03°37’30’’ S e longitude 43°06’40’’ W. Segundo o IBGE (2010), 
a população dos municípios totaliza-se 13.939 e 15.150 habitantes. A coleta de dados 
foi realizada entre os meses de setembro e novembro de 2016.

Para o levantamento de dados foi elaborado um questionário semiestruturado, 
composto por treze perguntas, aplicados em 30 pessoas de cada município, sendo 
contempladas questões inerentes a forma de cultivo, origem das sementes, espécies 
cultivadas, tipo de substrato, orientação fitotécnica (manejo de daninhas, pragas 
e doenças).  A aplicação do mesmo foi realizada por meio de entrevista, de forma 
individual e aleatória.

Posteriormente à aplicação, os dados foram organizados e analisados a 
partir de agrupamento considerando as variáveis já citadas, permitindo assim, a 
aproximação de indivíduos ou variáveis numéricas em conjuntos de dados expressos 
em porcentagem, podendo-se fazer inferências sobre cultivo/produção de hortaliças 
em espaços residenciais nas cidades de Anapurus e Mata Roma, MA.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Constatou-se que o padrão de cultivo entre os municípios de Anapurus e Mata 
Roma foram similares a 58% e 42% (Figura 1). Pessoa et al (2006), descreve que o 
cultivo de espécies alimentares em hortas domesticas favorece o acesso de alimentos 
frescos em quantidade e qualidade, cooperando para a segurança alimentar e 
nutricional. Contribuindo de maneira positiva para a saúde, pois além de agirem como 
alimentos funcionais, beneficiam uma ou mais função orgânica, além de reduzirem o 
risco de doenças. (CARVALHO et al., 2006).
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Figura 1: Padrão de cultivo de hortaliças desenvolvido pelos moradores no perímetro urbano 
dos municípios de Anapurus e Mata Roma no estado do Maranhão. UFMA, 2016.

Três formas de cultivos foram adotadas pelos moradores dos municípios estudados 
(Figura 2), onde 47% cultivam em canteiro suspenso, 38% cultivam em canteiros 
no chão e 11% em vasos. A utilização da prática de cultivar hortaliças em canteiros 
suspensos é uma estratégia de diversificação e ampliação da capacidade produtiva do 
sistema de produção. Pois através desta forma de cultivo várias espécies vegetais são 
mantidas no espaço, permitindo a produção de hortaliças continuadamente, durante 
o ano todo, fazendo-se o uso de substratos preparados pelos próprios residentes 
(KANEKO, 2006; NODA, 2007).

Figura 2: Local de cultivo das hortaliças em espaços residenciais nas cidades de Anapurus e 
Mata Roma, MA. UFMA, 2016.

No que se refere ao processo de aquisição de sementes (figura 3), 91% das 
pessoas entrevistadas em Anapurus e 60% em Mata Roma adquirem por meio de 
compra, sendo um dado alarmante por não conservar a diversidade dos RG’s dos 
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municípios. A obtenção de sementes via multiplicação e por meio de doações nos 
municípios tornou-se deficiente, poucas famílias continuam com hábito de guardar 
sementes, enfraquecendo cada vez mais o conhecimento que era passado de geração 
para geração, limitando a interação com outras localidades e outras famílias, reduzindo 
o resgate de sementes que se encontram em situação crítica para se perder. 

Figura 3: Origem das sementes de hortaliças cultivadas pelos entrevistados nos municípios de 
Anapurus e Mata Roma, MA. UFMA, 2016.

As técnicas de cultivo, métodos de controle de pragas dos entrevistados que 
cultivam hortaliças em suas residências é decorrente da influência dos pais, sendo este 
hábito repassado entre as gerações, mantendo o hábito de plantar e colher espécies 
alimentares, os métodos de controle de pragas mais utilizados pelos entrevistados 
são: receitas caseiras (90% em Mata Roma) e controle químico (50% em Anapurus) 
(Figura 4).

Identificando o tipo de substrato utilizado ainda há a preferência, em ambos 
os municípios, 100% dos entrevistados produzem seu próprio composto a partir 
de materiais disponíveis nas localidades, substituindo, assim, o uso de substratos 
comerciais. Os compostos mais comuns utilizados são: esterco bovino + solo; esterco 
caprino + solo; composto orgânico de palmeira.
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Figura 4: Métodos para o controle de pragas utilizadas pelos entrevistados nos municípios de 
Anapurus e Mata Roma, MA. UFMA, 2016.

Os tipos de substratos utilizados para a produção devem proporcionar condições 
adequadas à germinação e a um bom desenvolvimento de sistema radicular, devendo 
possuir boa textura e estrutura, pH adequado, fertilidade e livre de patógenos, fatores 
que caracterizam o hábito de cultivo decorrente das influências dos pais, denotando a 
permanência de uma herança cultural. (GODOY; FARINACIO, 2007).

4 | 	CONCLUSÕES

Os padrões de cultivos das hortaliças nos municípios de Anapurus e Mata Roma 
são similares e se caracterizam pela rusticidade e simplicidade da estrutura física 
usada do plantio ao manejo; e por manter o cultivo tradicional das hortaliças em algum 
espaço do perímetro urbano. 

A manutenção da agrobiodiversidade é influenciada negativamente pela compra 
de sementes em lojas agropecuárias e o não armazenamento e conservação para 
cultivos posteriores.
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